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RESUMO 
A educação socioemocional tem se tornado 
cada vez mais importante no contexto edu-
cacional atual, sendo vista como um pilar 
fundamental para o desenvolvimento inte-
gral dos alunos. Em um mundo caracterizado 
por rápidas mudanças sociais, tecnológicas e 
culturais, é fundamental que a escola trans-
cenda a simples transmissão de conteúdos 
cognitivos, integrando também o desenvol-
vimento de habilidades emocionais, éticas 
e relacionais. Nesse cenário, competências 
como empatia, autorregulação, tomada de 
decisão responsável, resiliência, cooperação 
e consciência social são essenciais para que 
o estudante se transforme em um indivíduo 
crítico, ético e apto para enfrentar os de-
safios da vida em comunidade.  Este artigo 
examinou a relevância da educação socioe-
mocional como instrumento para o cresci-
mento integral dos alunos, destacando sua 
aplicação prática no contexto escolar.  O 
objetivo deste estudo foi examinar como a 
incorporação consistente das competên-
cias socioemocionais no currículo contribui 
para o bem-estar, o rendimento acadêmico 
e a formação de cidadãos mais conscientes 
e engajados.  A abordagem metodológica 
empregada envolveu uma pesquisa biblio-
gráfica de natureza qualitativa e caráter 
exploratório, baseada em trabalhos de au-
tores como Daniel Goleman, José Pacheco 
e Marcos Meier, bem como em documen-
tos oficiais, como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Os resultados indicam 
que as escolas que incorporam programas 
de educação socioemocional experimentam 
melhorias notáveis no ambiente escolar, na 
autoconfiança dos estudantes, na diminui-
ção de conflitos e no envolvimento nas ativi-
dades escolares. Quando aplicada com pro-
pósito pedagógico, formação de professores 
e suporte institucional, a educação socioe-
mocional pode tornar a escola um ambiente 
mais humano, receptivo e adequado para 
uma aprendizagem significativa, promoven-
do a criação de relacionamentos saudáveis 
e o desenvolvimento integral dos indivíduos. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação socioemocio-
nal. Desenvolvimento integral. Competên-
cias socioemocionais. BNCC. Escola contem-
porânea. 

INTRODUÇÃO 
A educação atual tem passado por mudan-
ças significativas devido às transformações 
sociais, culturais, econômicas e tecnológi-
cas que afetam diretamente a forma como 
as pessoas aprendem, se relacionam e dão 
sentido às suas trajetórias escolares e pes-
soais. Nesse novo cenário, fica claro que o 
modelo tradicional de ensino, focado ape-
nas na transmissão de conteúdos cognitivos 
e na preparação para provas padronizadas, 
não atende mais às demandas complexas do 
século XXI. Nesse cenário, torna-se evidente 
a demanda por uma educação que leve em 
conta o aluno como um todo, incorporando 
aspectos sociais, emocionais, éticos e cogni-
tivos. 
Assim, a educação socioemocional se desta-
ca como uma estratégia fundamental para 
o desenvolvimento integral do ser humano, 
fomentando habilidades vitais para a vida, 
como empatia, autocontrole, escuta ativa, 
cooperação, resiliência e pensamento críti-
co.  
Essas habilidades são essenciais para que 
os estudantes aprendam a gerenciar suas 
emoções, desenvolvam relações interpes-
soais saudáveis, façam escolhas éticas e en-
frentem os desafios diários de forma equili-
brada e assertiva. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) confere suporte legal e pe-
dagógico a esses aspectos, reconhecendo as 
competências socioemocionais como uma 
parte fundamental das dez Competências 
Gerais da Educação Básica e sugerindo que 
elas sejam abordadas de forma transversal 
em todas as áreas do conhecimento. 

A educação socioemocional representa uma 
dimensão fundamental para a formação in-
tegral dos estudantes, pois envolve o desen-
volvimento de habilidades essenciais para a 
vida, tais como o autoconhecimento, a au-
torregulação, a empatia e as habilidades so-
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ciais. Estes aspectos contribuem para que os 
alunos sejam capazes de enfrentar os desa-
fios cotidianos com maior resiliência, cons-
truam relações interpessoais saudáveis e 
tomem decisões éticas e responsáveis, pro-
movendo, assim, o seu bem-estar e o conví-
vio social harmonioso."(BRASIL, 2017, p. 45). 

Portanto, este artigo visa refletir sobre a fun-
ção da educação socioemocional na forma-
ção dos alunos, examinando sua relevância 
para criar uma escola mais inclusiva, demo-
crática e dedicada à formação de cidadãos 
autônomos, críticos e conscientes. Ao longo 
do texto, serão abordadas tanto as vanta-
gens da abordagem socioemocional quanto 
os obstáculos práticos para sua implemen-
tação eficaz no dia a dia escolar. 

DESENVOLVIMENTO 
A educação atual tem passado por mudan-
ças significativas devido às transformações 
sociais, culturais, econômicas e tecnológi-
cas que afetam diretamente a forma como 
as pessoas aprendem, se relacionam e dão 
sentido às suas trajetórias escolares e pes-
soais. Nesse novo cenário, fica claro que o 
modelo tradicional de ensino, focado ape-
nas na transmissão de conteúdos cognitivos 
e na preparação para provas padronizadas, 
não atende mais às demandas complexas 
do século XXI. 
Nesse cenário, torna-se evidente a deman-
da por uma educação que leve em conta o 
aluno como um todo, incorporando aspec-
tos sociais, emocionais, éticos e cognitivos. 
Assim, a educação socioemocional se desta-
ca como uma estratégia fundamental para 
o desenvolvimento integral do ser humano, 
fomentando habilidades vitais para a vida, 
como empatia, autocontrole, escuta ativa, 
cooperação, resiliência e pensamento críti-
co. 
Essas habilidades são essenciais para que os 
estudantes aprendam a gerenciar suas emo-
ções, desenvolvam relações interpessoais 
saudáveis, façam escolhas éticas e enfren-
tem os desafios diários de forma equilibrada 
e assertiva. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
confere suporte legal e pedagógico a esses 
aspectos, reconhecendo as competências 
socioemocionais como uma parte funda-

mental das dez Competências Gerais da 
Educação Básica e sugerindo que elas sejam 
abordadas de forma transversal em todas as 
áreas do conhecimento. 
Portanto, este artigo visa refletir sobre a fun-
ção da educação socioemocional na forma-
ção dos alunos, examinando sua relevância 
para criar uma escola mais inclusiva, demo-
crática e dedicada à formação de cidadãos 
autônomos, críticos e conscientes. Ao longo 
do texto, serão abordadas tanto as vanta-
gens da abordagem socioemocional quanto 
os obstáculos práticos para sua implemen-
tação eficaz no dia a dia escolar. 

O CONCEITO DE EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIO-
NAL 
A educação socioemocional é um processo 
intencional e sistemático que visa desenvol-
ver habilidades relacionadas ao reconheci-
mento, compreensão, regulação e expressão 
adequada das emoções, além de promover 
a construção de relacionamentos interpes-
soais saudáveis, empáticos e colaborativos. 
Esse processo também envolve a habilidade 
de fazer escolhas responsáveis e éticas fren-
te aos desafios do dia a dia, contribuindo 
para o desenvolvimento de uma cidadania 
ativa e consciente. 

A inteligência emocional, entendida como 
a capacidade de reconhecer, compreender 
e gerir as próprias emoções e as emoções 
dos outros, tem se mostrado tão importante 
quanto as habilidades cognitivas tradicionais 
para o sucesso acadêmico e para a vida em 
sociedade. Assim, a escola deve assumir um 
papel ativo na promoção dessas competên-
cias, que são essenciais para a formação de 
cidadãos críticos, conscientes e socialmente 
responsáveis."(GOLEMAN, 1995, p. 42-43). 

Segundo a Collaborative for Academic, So-
cial and Emotional Learning (CASEL, 2012), 
uma das principais referências internacio-
nais no campo, a educação socioemocional 
é o processo pelo qual crianças, adolescen-
tes e adultos adquirem e aplicam conheci-
mentos, atitudes e habilidades necessárias 
para entender e controlar emoções, definir 
metas positivas, demonstrar empatia, culti-
var relacionamentos saudáveis e fazer esco-
lhas responsáveis. Essas habilidades tanto 
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melhoram o desempenho acadêmico quan-
to têm um impacto positivo no bem-estar 
emocional e nas relações sociais. 
De acordo com Goleman (1995), precur-
sor do conceito de inteligência emocional, 
as habilidades emocionais são tão impor-
tantes quanto o quociente intelectual (QI) 
para alcançar o sucesso nas esferas pesso-
al, acadêmica e profissional. Segundo ele, a 
inteligência emocional abrange cinco áreas 
fundamentais: autoconhecimento, autorre-
gulação, motivação, empatia e competên-
cias sociais. Ao cultivar essas habilidades no 
contexto escolar, favorece-se a criação de 
pessoas com maior equilíbrio emocional, re-
siliência e capacidade para se relacionar de 
maneira saudável com o mundo à sua volta. 
Assim, a escola do século XXI não pode se li-
mitar ao ensino de conteúdos técnicos e dis-
ciplinares; ela precisa adotar o papel de um 
espaço de formação integral, incentivando o 
autoconhecimento, a empatia, a cooperação 
e a resolução pacífica de conflitos como fun-
damentos de uma educação humanizadora. 
Assim, incluir a educação socioemocional no 
currículo escolar representa um compromis-
so com uma formação ética, crítica e plural, 
que pode lidar com as complexidades da so-
ciedade atual. 

A EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIONAL NA BNCC 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
é um documento normativo aprovado pelo 
Ministério da Educação (MEC) em 2017, que 
define as orientações e expectativas de 
aprendizagem para toda a Educação Bási-
ca no Brasil, desde a Educação Infantil até o 
Ensino Médio. Um dos princípios essenciais 
que fundamentam a BNCC é a centralidade 
do desenvolvimento integral do aluno, le-
vando em conta não só os aspectos cogni-
tivos, mas também os socioemocionais, éti-
cos, culturais e sociais. 
Nesse contexto, a BNCC define dez Compe-
tências Gerais que precisam ser desenvolvi-
das ao longo da trajetória escolar dos estu-
dantes. A Competência Geral , entre outras, 
destaca diretamente o aprimoramento das 
habilidades socioemocionais ao sugerir que 
os alunos devem "praticar a empatia, o diá-
logo, a resolução de conflitos e a coopera-
ção, fazendo-se respeitar e promovendo o 
respeito ao outro" (BRASIL, 2017). Apesar de 

a Competência Geral mencionar as tecnolo-
gias digitais, é a Competência Geral que enfa-
tiza o uso crítico, ético e responsável dessas 
tecnologias. Ao mesmo tempo, a competên-
cia emocional é apresentada como um eixo 
transversal em várias dimensões formativas. 
A inclusão explícita das competências so-
cioemocionais na BNCC é um marco signifi-
cativo para a educação brasileira, pois que-
bra o modelo reducionista focado apenas 
na acumulação de conteúdos e destaca a 
importância de preparar os alunos para os 
desafios complexos da vida em sociedade. A 
proposta curricular da BNCC admite que sa-
ber lidar com emoções, trabalhar em equi-
pe, ouvir diferentes perspectivas e resolver 
conflitos de forma ética são habilidades tão 
importantes quanto a proficiência em leitu-
ra, escrita ou operações matemáticas. 
Ademais, a BNCC recomenda que essas com-
petências sejam desenvolvidas de maneira 
transversal e incorporadas às diversas áreas 
do conhecimento e componentes curricu-
lares. Isso implica que o desenvolvimento 
socioemocional não deve ser restrito a disci-
plinas específicas, mas integrado a todas as 
práticas pedagógicas, influenciando os pro-
jetos escolares, as interações no ambiente 
escolar e as abordagens didáticas utilizadas 
pelos educadores. 
Assim, a inclusão das competências socioe-
mocionais na BNCC não só valida sua rele-
vância como uma dimensão fundamental do 
currículo, mas também sugere uma trans-
formação no paradigma educacional. A es-
cola é reconhecida como um local essencial 
para a formação de indivíduos autônomos, 
empáticos, colaborativos e que atuam com 
responsabilidade social, o que tem um im-
pacto direto na criação de uma sociedade 
mais justa e ética. 

BENEFÍCIOS DA EDUCAÇÃO SOCIOEMOCIO-
NAL NA ESCOLA 
A adoção de práticas de educação socio-
emocional nas escolas tem mostrado, de 
forma consistente, efeitos benéficos tanto 
no crescimento pessoal dos alunos quanto 
na interação coletiva do ambiente escolar. 
Vários estudos, tanto nacionais quanto in-
ternacionais, mostram que programas bem 
estruturados de educação socioemocional 
ajudam muito a criar um ambiente escolar 
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mais acolhedor, seguro e colaborativo, o 
que melhora o bem-estar, a aprendizagem e 
o fortalecimento das relações interpessoais. 

"Programas de educação socioemocional im-
plementados nas escolas têm demonstrado 
resultados significativos, incluindo a melho-
ra do clima escolar, a redução dos índices de 
violência e indisciplina, o aumento do enga-
jamento dos estudantes nas atividades pe-
dagógicas e, consequentemente, o aprimo-
ramento do desempenho acadêmico. Essas 
intervenções permitem que a escola seja um 
espaço mais acolhedor e eficaz na formação 
do cidadão integral."(CASEL, 2012, p. 10). 

Entre os benefícios mais notáveis estão a 
diminuição de comportamentos agressivos, 
redução de casos de bullying e indisciplina, 
além do crescimento da empatia, da autor-
regulação emocional e do envolvimento dos 
alunos nas atividades escolares. Estudos 
realizados pela Collaborative for Academic, 
Social and Emotional Learning (CASEL, 2015) 
mostram que estudantes envolvidos em 
programas de educação socioemocional ti-
veram, em média, um rendimento acadêmi-
co 11% maior do que seus 6colegas que não 
participaram dessas iniciativas. 
Antunes (2012) destaca que as instituições 
de ensino que valorizam e lidam com as 
emoções de seus estudantes têm mais chan-
ces de formar indivíduos críticos, éticos e so-
cialmente responsáveis. Segundo o autor, 
ao aprenderem a identificar e gerenciar suas 
emoções, os alunos se tornam mais resilien-
tes, cultivam a empatia e expandem sua ha-
bilidade de fazer escolhas conscientes e so-
lidárias. Ademais, o desenvolvimento dessas 
habilidades socioemocionais contribui para 
o processo de ensino-aprendizagem ao in-
centivar uma maior concentração, autocon-
trole e motivação intrínseca para os estudos. 
Também, outro ponto importante diz res-
peito ao efeito positivo sobre os docentes e 
demais integrantes da equipe escolar. Am-
bientes que promovem a educação socioe-
mocional geralmente exibem relações pro-
fissionais mais cooperativas, diminuição do 
estresse entre os docentes e aumento da sa-
tisfação com o trabalho educativo. Assim, os 
benefícios ultrapassam o indivíduo e afetam 
toda a comunidade escolar, promovendo 

um ambiente de ensino mais humano, inte-
rativo e eficiente. 
Desse modo, a educação socioemocional 
evidencia ser não apenas uma estratégia 
adicional, mas também um elemento essen-
cial do processo de ensino-aprendizagem. 
Ao integrar o desenvolvimento emocional à 
prática pedagógica, a instituição de ensino 
fortalece sua função social de formar cida-
dãos íntegros, dotados de preparo intelectu-
al, estabilidade emocional e responsabilida-
de social, contribuindo para a construção de 
uma sociedade mais justa e solidária. 

DESAFIOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO EFETIVA 
Embora haja um reconhecimento cada vez 
maior da relevância da educação socioemo-
cional para o desenvolvimento integral dos 
alunos, a aplicação efetiva dessa abordagem 
no dia a dia das escolas brasileiras ainda se 
depara com diversos obstáculos de nature-
za estrutural, formativa e cultural. Um dos 
maiores desafios está na falta de formação 
inicial e continuada adequada para os do-
centes trabalharem com competências so-
cioemocionais. Durante sua formação aca-
dêmica, muitos educadores não receberam 
apoio teórico e metodológico suficiente para 
lidar com questões emocionais no contexto 
escolar, o que compromete a segurança e a 
eficácia de suas intervenções pedagógicas 
nessa área. 

"Apesar dos benefícios reconhecidos, a im-
plementação efetiva da educação socioemo-
cional enfrenta barreiras significativas, entre 
elas a insuficiência de formação adequada 
para os professores, a predominância de um 
modelo educacional focado em resultados 
quantitativos e a resistência cultural que 
ainda desvaloriza a dimensão emocional no 
ambiente escolar. É necessário que políticas 
públicas e gestores educacionais promovam 
a formação continuada e a valorização da 
educação integral para que essa abordagem 
se consolide de maneira efetiva."(ANTUNES, 
2019, p. 78-79) 

Ademais, o modelo educacional atual ainda 
prioriza, em grande parte, resultados quan-
titativos e avaliações padronizadas, em vez 
de processos formativos mais abrangentes 
e humanizados. Esse foco exagerado em de-
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sempenho acadêmico mensurável dificulta 
a implementação de práticas que visam o 
desenvolvimento emocional dos estudan-
tes, as quais exigem tempo, escuta ativa, 
sensibilidade e metodologias participativas. 
A organização curricular também é afetada 
pela pressão por resultados, que restringe 
os espaços destinados a projetos interdis-
ciplinares e atividades que promovam a ex-
pressão emocional, o diálogo e a empatia. 
Também, outro desafio significativo diz res-
peito às resistências culturais que ainda des-
valorizam a dimensão emocional como um 
componente legítimo da educação escolar. 
Em diversos contextos, persiste a noção de 
que as emoções devem ser controladas ou 
removidas do ambiente educacional, evi-
denciando uma visão fragmentada do ser 
humano e indo contra os fundamentos de 
uma educação verdadeiramente integral. 
Para superar essa resistência, é necessá-
rio um esforço conjunto de sensibilização e 
conscientização que envolva toda a comuni-
dade escolar e incentive uma transformação 
no paradigma educacional. 
Para progredir na consolidação da educação 
socioemocional, é fundamental que os siste-
mas de ensino invistam em políticas públicas 
sólidas, que assegurem aos professores uma 
formação continuada de alta qualidade, es-
tabeleçam condições estruturais para a apli-
cação de práticas pedagógicas inovadoras e 
promovam a criação de ambientes escolares 
mais afetivos, acolhedores e colaborativos. 
Nesse cenário, a gestão escolar desempe-
nha um papel fundamental ao adotar uma 
abordagem dedicada à valorização das rela-
ções humanas, ao respeito à diversidade e à 
criação de uma cultura escolar baseada na 
escuta, no cuidado e na empatia. 
Embora não seja uma tarefa simples nem 
imediata, superar os desafios da educação 
socioemocional é um passo fundamental 
para que as escolas contemporâneas cum-
pram plenamente sua função social. Isso 
inclui promover a formação de indivíduos 
autônomos, críticos e emocionalmente pre-
parados para enfrentar os desafios da vida 
em sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação socioemocional é um dos pila-
res essenciais para a criação de uma esco-

la que transcenda a mera transmissão de 
conhecimento, estabelecendo-se como um 
ambiente formativo integral que reconhece 
e valoriza o aluno em sua totalidade, incluin-
do suas dimensões cognitivas, emocionais, 
éticas e sociais. Esse enfoque ajuda signifi-
cativamente na formação de pessoas mais 
conscientes, críticas, resilientes e prepara-
das para enfrentar as diversas demandas e 
desafios do século XXI. 
A incorporação das competências socioemo-
cionais ao currículo escolar não pode ser en-
carada como mera tendência pedagógica ou 
modismo, mas sim como uma necessidade 
imperativa em um contexto global marcado 
por complexidade, diversidade e exigências 
emocionais crescentes. A escola contempo-
rânea tem o papel estratégico de preparar 
seus estudantes para a vida em sociedade, 
capacitando-os a construir relações inter-
pessoais saudáveis, a tomar decisões éticas 
e responsáveis, e a atuar com empatia, so-
lidariedade e responsabilidade social. Essa 
formação contribui para a promoção de 
ambientes escolares mais acolhedores, co-
laborativos e democráticos, impactando po-
sitivamente não apenas o rendimento aca-
dêmico, mas também a qualidade de vida e 
o desenvolvimento integral dos alunos. 
Para atingir esses objetivos, é fundamental o 
envolvimento coordenado de todos os parti-
cipantes do processo educacional: docentes, 
administradores, famílias e comunidade es-
colar como um todo. A eficácia da educação 
socioemocional está ligada à criação conjun-
ta de uma cultura escolar que valorize a hu-
manização, em que a escuta ativa, o diálo-
go aberto e o respeito às diferenças sejam 
práticas diárias e valores comuns. Para ga-
rantir a continuidade e a profundidade das 
mudanças pretendidas, é fundamental que 
os educadores estejam prontos e motivados 
a integrar essas competências em suas prá-
ticas pedagógicas, o que só será possível por 
meio de políticas públicas e investimentos 
em formação continuada docente. 
Em resumo, a educação socioemocional é 
uma abordagem essencial para criar uma 
escola que seja inclusiva, democrática e ca-
paz de formar cidadãos plenos, que possam 
ajudar a construir uma sociedade mais jus-
ta, solidária e sustentável. O engajamento 
coletivo nessa iniciativa educacional pode 
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garantir que as próximas gerações estejam 
tanto preparadas academicamente quanto 
fortalecidas emocionalmente para enfrentar 
os desafios da vida moderna. 
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